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Mais de 50 mil livros são lidos por alunos de Catanduva e região. 

IX Mostra do Projeto Centopeia 

No dia 25 de novembro aconteceu a IX Mostra do Projeto de Leitura Centopeia. Em 2016, mais de 50 mil 

livros foram lidos pelos alunos de Catanduva e região. 

Este Projeto tem como principal objetivo estimular, despertar, incentivar o gosto pela leitura e 

desenvolver a competência leitora e escritora dos alunos, dos 6º aos 9º anos, das escolas 

jurisdicionadas à Diretoria de Ensino – Região de Catanduva. 

Neste ano, o Centopeia completou nove anos de existência e neste período milhares de livros foram lidos 

pelos estudantes. 

Vale ainda destacar que o Projeto Centopeia tem contribuído para tornar nossos alunos, leitores e 

escritores proficientes.  Aproveitamos para ressaltar que o Projeto Centopeia é um grande sucesso, 

e que esse sucesso deve-se ao envolvimento e ao comprometimento de todos os profissionais que 

acreditam que a leitura pode modificar o mundo! 

 

  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Encerramento Anual dos Projetos: Prevenção Também se Ensina/Comunidade 

Presente 

20º Concurso de Quadras, Frases, Charges e Paródias. 

A Diretoria de Ensino – Região de Catanduva realizou  a solenidade de encerramento do 20º Concurso de 

Quadras , Frases e Charges, dos quais participam os alunos de 6º ao 9º ano do ensino fundamental  e o  

Concurso de Paródias, com alunos de 1ª a 3ª séries do Ensino Médio, todos alunos das escolas estaduais 

jurisdicionadas a esta Diretoria de Ensino. 

A solenidade foi realizada no dia 02 de dezembro na EE. Barão do Rio Branco que contou com a presença 

das 26 Unidades Escolares, dos quinze municípios que compõem esta Diretoria. Durante todo ano a 

equipe escolar, desenvolveu junto aos seus alunos um trabalho de prevenção, uma vez que o objetivo 

principal do Projeto Prevenção Também se Ensina é desenvolver ações que promovam a cidadania 

saudável que levem à redução da vulnerabilidade da comunidade escolar. O Projeto busca também: 

-  propiciar condições para o desenvolvimento da auto-estima dos alunos e do senso de responsabilidade 

sobre a saúde individual e coletiva. 

- informar e promover a conscientização sobre as complicações relacionadas à gravidez precoce na 

adolescência, sobre a DST/Aids e sobre o uso de drogas lícitas e ilícitas. 

Os temas abordados foram: 

NAMORO – é preciso conhecer. 

GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA – Causa sofrimento. 

NOSSO CORPO -  Buscando o prazer. 

DST/AIDS – Todo cuidado é pouco. 

CAMISINHA – Uso obrigatório. 

DROGAS – Ilusão que destrói. 

 Segundo a Dirigente Regional de Ensino Maria Aparecida Cheruti, durante todo o ano foi feito um 

trabalho de informação educação em relação à Prevenção, mas ainda há uma distância entre a 

informação e a mudança de comportamento, portanto ainda há casos de gravidez na adolescência e uso 

abusivo das drogas lícitas e uso das ilícitas.  

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Escolas da Família de Catanduva e região participam da Virada Inclusiva 
 

As escolas do programa Escola da Família de 

Catanduva e região  participaram da Virada Inclusiva. 

O evento foi uma homenagem ao Dia Internacional 

da Pessoa com Deficiência comemorado no dia 04 de 

dezembro. Além de Catanduva, as escolas 

participantes da Virada Inclusiva são dos municípios 

de Catiguá, Novo Horizonte, Ariranha, Paraíso, 

Cajobi, Tabapuã, Elisiário, Itajobi, Novais, 

Marapoama, Palmares Paulista e Santa Adélia. A 

ação aconteceu  nos dias 03 e 04 de dezembro. 

Cada escola montou a sua própria agenda. Além das 

escolas, a Virada vai ocupar outros espaços públicos. 

No dia 02 de dezembro, a Virada Inclusiva foi 

destinada a todos os funcionários da Diretoria de 

Ensino e aos vices-diretores do Programa Escola da 

Família com uma apresentação artística inclusiva. 

“Em Catanduva aconteceu apresentação solo de 

Raissa Gabriele Cascão, com a coreografia: Emília 

Solidária, modalidade estilo livre. A aluna Raissa está 

matriculada na EE Antonio Maximiano Rodrigues. 

Outra apresentação solo, na modalidade Jazz 

adaptado, foi com a coreografia: você não está só, 

por Milena dos Santos Silva, participante do 

Programa Escola da Família da EE Antonio 

Maximiano Rodrigues. 

E para celebrar esta Virada Inclusiva nas escolas da 

Diretoria de Ensino de Catanduva o funcionário da EE 

Alfredo Minervino Deh Mendonça, compôs letra e 

música sobre o tema Inclusão – “ Realizar”, informa a 

dirigente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3º Sarau Cultural da EE. Profª Ruth Dalva Ferraz Farão

 
O Sarau é um encontro de almas, onde 

exteriorizamos desejos, sonhos, conquistas e 

podemos vivenciar a mais completa plenitude de 

estarmos vivos, através de músicas, teatros, 

declamações de poesias, danças, artes plásticas 

entre outros. 

Há 400 anos nascia Shakespeare, dramaturgo 

inglês capaz de passar centenas de anos e sua 

temática continuar tão viva como quando nasceu. 

Homem atemporal que foi homenageado neste 

dia. 

A apresentação desse trabalho não teria tido 

sentido se não tivesse sido produzido e planejado 

pelos jovens protagonistas com a mediação da 

professora da Sala de Leitura, eles estiveram 

envolvidos desde o desenvolvimento até o 

fechamento das cortinas. 

Esse tipo de atividade faz com que o aluno 

desenvolva a criticidade, a imaginação, a 

criatividade, a responsabilidade, a 

determinação, a desenvoltura, o protagonismo 

juvenil entre tantas outras qualidades que 

estão inseridas em uma alma humana. 

Devemos ser formadores de crianças e 

adolescentes para que possamos conquistar 

uma sociedade melhor e mais justa. 

Durante todo o trabalho, o respeito e o carinho 

entre todos os envolvidos foram nitidamente 

percebidos. Muito orgulho dos Jovens 

Protagonistas e de toda a comunidade da 

Escola Ruth Dalva. 

O Cinema traz consigo todas as emoções que 

foram citadas acima, por isso foi centro de 

todo o trabalho. 

 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



Alunos das Escolas Estaduais de Novo Horizonte viajam para Portugal em 

Projeto
 

Duas alunas de escolas estaduais de Novo Horizonte viajaram para Portugal por meio de Projeto Social “Era 

uma vez... Brasil”. As alunas contempladas foram Lyvia Araújo Cosme, da EE Pedro Teixeira de Queiroz e 

Ludmila Pereira Coelho, da EE Mário Florence, ambas de Novo Horizonte. A professora de história Mariana 

Aparecida Cabrera acompanhou as alunas até Portugal. A Secretaria de Governo do Estado de São Paulo 

autorizou o afastamento da professora para o certame cultural. 

O Projeto “Era uma vez... Brasil” realizado por uma usina da cidade e Origem Produções é voltado para 

alunos de 8º ano e professores de história das escolas municipais e estaduais de Novo Horizonte. O tema 

deste ano foi “A Vinda da Família Real Portuguesa ao Brasil” relatada no livro “1.808” do autor Laurentino 

Gomes. 

O projeto teve várias etapas, sendo a última a escolha de dois alunos, um de cada escola para viajarem para 

Portugal. 

“O objetivo da visita foi visitar museus históricos, oferecer contato com outra cultura, fazer interação da 

nossa cultura com outra, compreender nossa história através de análise e vivências do cotidiano atual de 

Portugal, conhecer melhor sua história e aprofundar a nossa, compreender através da prática a cultura de 

um povo tão estreitamente ligado ao nosso, compreender como a colonização Portuguesa influenciou os 

dois países, Portugal e Brasil na cultura, na política, na economia, compreender os motivos que levaram D. 

João VI a fugir com a corte para o Brasil, e as consequências dessa decisão para ambos os países”, explica a 

dirigente regional de ensino Maria Aparecida Cheruti. 

Os professores e a equipe gestora das escolas tiveram várias reuniões para orientação do desenvolvimento 

do projeto. A primeira etapa foi à realização de história em quadrinhos relacionando a História da época 

(1808) com a atualidade; a segunda etapa a produção de um vídeo dos alunos apresentando um texto 

elaborado com o tema. 

“A professora teve a oportunidade de juntamente aos alunos conhecer parte de Portugal e 

consequentemente ao retornar ao Brasil suas aulas serão muito mais ricas, já que o conhecimento adquirido 

in loco proporcionou à mesma vivencia e enriquecimento cultural”, ressalta Maria Aparecida. 

Conforme informações da aluna Ludmilla Pereira Coelho a visita proporcionou o conhecimento de lugares 

rico historicamente.  

Durante a visita, elas estiveram vários Palácios: Queluz, Pena, Mafra; praias; Museus de Arte Antiga, Coches, 

Marinha; Zoológico; a Torre de Belém onde degustaram o verdadeiro “Pastelzinho de Belém”.  

 
 

 
 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 


